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-lJonecas 
e metralhadoras

FOI EM PORTALEGRE que a escritora Luísa Costa Gomes úu en-

cenada a pega mais inbereàsanbe que escreveu desde "Nunca rnda
de Ninguêmi'. Escreveu-a de proposito para a C,ompanhia de Teatro

de Porlãlegre e para o ence.,ádoi Manucj Joáo Borges. Chamo}-lhe

"Vanessa Vai à Luta" e fala da dicotomia masculinofeminino' E um

espectáculo para pais e filhos verem lado a Iado e desmistiÍica o tabu,

müto enraizado, das diferenças entre sermerunae serrapaz.

A personagem titular é úma menina que prefere as metralha-

doras às bonda-*, preferência que traz a máe em cuidados e que

também náo deixa âe perturbar a menina, aüe porque está prestes a

ser irmá duma outra menina e náo quer que ela passe pela contra-

úedade de brincar com bonecas...

Pelo meio deste drama ómico, poe-se o problema de quem de

cide o sexo das crianças. Se o pai, se a máe, se Deus, ou qualquer ou-

tra entidade ainda rnais estranha.
A sexualidade e a geraçáo humanas estao pois no centro do

espectáculo que, além de ser divertidíssimo, dá aos pais eaos

filhos pequenos num bom motivo de conversa e numa boa

oportunidãde de desfazer os preconceitos ligados a estes te-

mas. A primeira série de espõctáculo-s te1m.i1ou na segunda-

feira, 1$ e deixa espaço üwê para o Festival Internacional de

Porialegre, voltandô aô palco quanlo acabar o festival, que co'

meçou na noite do mesmo diq, .T Estremoz.
\'rma operaçáo descentrnlizador4 a Companhia de Teatro de

Portalegre, ôrganizadora do festival, colocou- Estremoz no mapa

dum aõ"t'ecúento que, este ano, também abrange Gaviáo e, há

um ano, beneficiou Niza-
Num teatro do princípio do seculo, múto fotogénico - Portale'

gre, infelizmente, úo possui um 'ueal,ro com a beleza e as comodida-

ãe do Cine-Teatro Bernardim Ribeiro - Estremoz assistiu à repre'

sentacáo de "O Príncipe de Spandau", de Hélder Costq cerbamen-

te umàos melhores texbos do-fundador e direcüor daBarrac4 possi-

velmente uma das melhores, senáo a melhor interpretago do acüor

Joáo d'Ávila. É caso para dizer que "O Príncipe de Spandau", sen-

do um espectaculo qúe.omeg por desconcertar o especlador e de o

manterúflantemónte dacoúado ate ao último momento, acaba

por ser urí espectáculo inteligentemente didáctico e provocatorio,

àue o paÍs inteiro devia ter opoúunidade de ver, rever e discutfu'

Éassapor ele aHistoriadaEúopae de PoÉugal, passam poreleas

velhasL novas tragedias daEuropa, as novase asvelhas estratégias

do racismo, do fúismo, da intolerância, da xenofobi4 do obscu-

rantismo e outras aberra@.
Quanto ao Festival ãe Portalegre,teve -uaa aberbura moü-

mentada tivemos ainauguraçáo duma feira do livro-dois mil vo-

lumes e mil tíhrlos, de teatro-e poesi4 a abeÚura de duas exposi-

çoes - uma de fotos e roupas da Associaçao de Teatro Jovem de

Éortalegre e outra de aguaretas de cenários e flrgurinos de Vladimir
Franklú, actor e cenógrafo da Comparüia Portalegre falecido no

veráo passado. Na abertura da Feirado Livro, a actriz Naüália Luí-

sa e oãctor Carlos do Rosário disseram poemas de Nuno Júdice,

Ruy Belo, F lorbela Espanca e Fernando Pessoa
- 
Depois de "O Príncipe de Spandau" ser vis0o tambem em Porüa-

Iegre, in noite de t"tç"-f"d 20, o festival prossegue-àoje com

"6wboio", pelo teatro ACERT de Tondela Uma parodia as mw-
boyadas a-ôricanas, por onde passa o talento dos autoresgalrcsos

Mizuel de Lira eJohn-Eastham e ahuorlência dos actoresbeiróes.

E ío CineTeaho Cristal, às 21h30. A 31 de Outubro, o "Cowboio"

segue para o CineTeatro Francisco Ventur4 de Gaviáo. I
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